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B A I R R I S M O  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O bairrismo é a qualidade e ação do bairrista ou da pessoa levada por visão 

estreita do patriotismo circunscrito, somente considerando como pátria o estado natal e hostilizan-

do ou menosprezando tudo quanto se refere às demais regiões do país natal, permanecendo nesta 

condição anticosmoética e até antievolutiva quanto às consciências. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo bairro é de origem controversa, provavelmente do idioma Árabe, 

bárri, “exterior; subúrbio”, pelo idioma Latim Tardio, barrium, ou do idioma Latim Vulgar, bar-

ra, “travessa; divisória”. Surgiu em 968. O sufixo ismo procede do idioma Grego, ismós, “dou-

trina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico, político ou religioso”. 

Sinonimologia:  01.  Apego ao bairro. 02.  Consciência de gueto. 03.  Espírito de grupo 

(Grupocarmologia). 04.  Etnocentrismo (Sociologia). 05.  Gregarismo social (Psicologia). 06.  Na-

tivismo; patriotismo (Politicologia). 07.  Regionalismo exclusivista. 08.  Ufanismo; xenofobia pro-

vinciana (História).  09.  Autovegetalismo. 10.  Paroquialismo.  11.  Separatismo. 

Neologia. Os 2 vocábulos minibairrismo e megabairrismo são neologismos técnicos da 

Intrafisicologia. 

Antonimologia:  1.  Estado Mundial.  2.  Universalismo.  3.  Megafraternidade. 4.  Cos-

movisiologia. 

Estrangeirismologia: o regnum hominis. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

Coloquiologia. O bairrismo transparece no coloquialismo, por exemplo, através das ex-

pressões dos modos de ser, iguais a estas 4, dispostas na ordem alfabética: 

1.  Brasilidade (Brasil). 

2.  Carioquice (Rio de Janeiro). 

3.  Gaudério (Rio Grande do Sul). 

4.  Mineiridade (Minas Gerais). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene ambiental; a subpensenidade; a infantopensenidade; os fi-

xopensenes; a rigidez autopensênica. 

 

Fatologia: o bairrismo; a abulia; o analfabetismo emocional; a possível hospitalidade;  

a antipatia autoconsciente; a atitude antiproéxis; a autocomplacência; a autoomissão; o bolsão 

conservantista; a bovinolatria; o estigma ambiental; o bairro pobre; o bairro nobre; a fixação psi-

cofisiológica; a megafraternidade; o provincianismo; as áreas de interesse humano do bairro;  

a água; a eletricidade; a assimilação dos forasteiros; as campanhas públicas; os clubes; os cursos 

dágua; as possíveis contaminações na área; o índice de criminalidade ou violência; a relação com 

o narcotráfico; os locais abandonados; os programas do governo local; os projetos de urbanização 

em andamento; os restaurantes; as tribos modernas. 

 

Parafatologia: a autoinconsciência do encapsulamento consciencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Binomiologia: o binômio conservantismo-recéxis; o binômio cidade-homem; o binômio 

simplificação-complexificação; o binômio Geografia-Parageografia. 
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Trinomiologia: o trinômio crendices-delírios-tradições; o trinômio interiorose-aprioris-

mose-neofobia; o trinômio retroideia-retrovisão-retrorrealidade. 

Antagonismologia: o antagonismo erudição / apedeutismo; o antagonismo conhecimen-

to panorâmico / conhecimento restrito; o antagonismo conhecimento consciência amplificada 

/ consciência reprimida; o antagonismo abertismo consciencial / fechadismo consciencial; 

o antagonismo cosmovisão / monovisão. 

Politicologia: a vulgocracia. 

Fobiologia: o binômio neofobia-neofilia; a xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização. 

Mitologia: a submissão pessoal aos mitos em geral. 

Holotecologia: a apriorismoteca; a culturoteca; a absurdoteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Urbanologia; a Sociologia; a Parassociologia; 

a Politicologia; a Geopoliticologia; a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Museologia; a Cosmo-

visiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a isca humana lúcida; a pessoa bairrista; a consciên-

çula; a conscin baratrosférica; a conscin eletronótica; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o compassageiro evolutivo; o escritor; o evoluciente; o intelectual;  

o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a compassageira evolutiva; a escritora; a evoluciente; a intelectual;  

a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens barrius; o Homo sapiens egocentricus; o Homo sapiens 

abulicus; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens autoomissus; o Homo sapiens barathrosphe-

ricus; o Homo sapiens electronoticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minibairrismo = a defesa natural pelo vereador do bairro onde mantém  

a base política; megabairrismo = a posição daquela pessoa residindo no mesmo bairro sem jamais 

sair dali através de décadas. 

 

Culturologia: as exposições culturais. 

Bairrologia. O bairro é a unidade de base das grandes cidades. Cada bairro recria a pró-

pria tribo ou identidade e mantém categoria de fraternidade específica. Os carnavais, festas, jogos 

ou espetáculos públicos são formas de libertação coletiva aplacando a ameaça de violência em 

qualquer bairro, evitando-se, então, as possessões coletivas e as multidões amotinadas dentro da 

Socin ainda patológica. 

Holomaturologia. A hiperacuidade mantém a conscin lúcida vivendo dentro do bairro, 

embora com o próprio mentalsoma atuante no Cosmos. O espaço não afeta o conteúdo ideológico 

da consciência lúcida e ativa. 

Urbanologia. Realidade das mais relevantes quanto ao bairro é saber qual o programa de 

urbanização do governo local, por exemplo, do prefeitinho, quando existente, sobre a área e as 

qualidades de vida. 

Portal. O bairro com portal artístico de entrada pode evidenciar o interesse real da popu-

lação e o nível da qualidade de vida existente ali. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, existem 3 categorias de prolon-

gamentos afins: 
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1.  Umbigão. O bairrismo é o prolongamento do umbigão da conscin. 

2.  Egoísmo. O egoísmo é a expansão do egocentrismo infantil. 

3.  Egocarma. A reação grupocármica adstrita à família nuclear pode ser mero desdo-

bramento do egocarma. 

 

Travão. Segundo a Cosmoeticologia, o bairrismo é condição travadora da saída da cons-

cin para o abertismo consciencial, a megafraternidade e o universalismo, condições indispensá-

veis à maioria das personalidades quando desejosas de executar a reciclagem existencial cosmoé-

tica em alto nível. 

Reação. Pelos conceitos da Evoluciologia, o bairrismo, é reação muito comum acome-

tendo os habitantes de determinada área administrativa em cidades do Interior, de caráter provin-

ciano, podendo estagnar a evolução da consciência tornada neofóbica, conservadora e encapsula-

da no próprio mundinho como norma de segurança e autodefesa. Exemplos de bairros habitados 

pelos residentes bairristas: Mellah, cidade do Marrocos; Casbah, Boushir, cidades do Magrebe. 

Instinto. No âmbito da Grupocarmologia, o bairrismo daquela conscin  julga a pátria,  

a cidade ou o bairro sempre como o melhor de todos, expressa a consciência de grupo, ou instinto 

da manada, quando remanescente da subumanidade. 

Coleiras. Da consciência de grupo nascem as coleiras do ego mais fortes da Socin, ou 

seja: turmas de crianças, gangues de adolescentes, os grêmios, clubes, partidos e movimentos 

– religiosos, esportivos ou políticos – próprios dos adultos, onde se incluem as societas sceleris 

ou a mafiocracia. 

Internet. De acordo com a Infocomunicologia, a rede da Internet veio para extinguir to-

dos os bairrismos, através da comunicação instantânea em qualquer lugar, trazendo o mundo para 

dentro de casa, desfazendo o isolamento e a solidão das conscins. 

Fama. Dentro da Intrafisicologia, muitos bairros são tão famosos e sem os quais grandes 

metrópoles perderiam muito do próprio brilho. Praticamente toda cidade tem o bairro preferido 

por algum estamento social, como artistas, intelectuais, empresários e profissionais liberais, tendo 

marcas próprias em função de ilustres habitantes ou as celebridades. 

Regionalismo. Consoante a Parapatologia, o bairrismo, quando acendrado, pode dar 

início ou desencadear o movimento político antiuniversalista, tipo regionalismo e até o separatis-

mo, além dos idiotismos culturais ao modo do emprego de dezenas de dialetos dentro da mesma 

área geográfica reduzida, conforme se constata nos estudos do babelismo. 

Antiprojeciologia. Do ponto de vista da Projeciologia, a pessoa bairrista encontra difi-

culdades para se projetar com lucidez para outras dimensões conscienciais, porque as projeções 

lúcidas promovem a queda das últimas fronteiras e demarcações entre as consciências, por inter-

médio da vivência da multidimensionalidade consciencial. 

Emocionologia. Na análise da Psicossomatologia, o bairrismo, seja grosseiro ou sutil, 

sereno ou agressivo, é manifestação de insegurança e apego, gerador de anedotas, convicções 

sinceras e até da violência franca. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o bairrismo, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acanhamento:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

2.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

3.  Dardanologia:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

4.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

5.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

6.  Reclusão  voluntária:  Conviviologia;  Nosográfico. 

7.  Travão:  Parapatologia;  Nosográfico. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

4 

A  CONSCIN  EXCESSIVA  QUANTO  À  CONDIÇÃO  ARRAI-
GADA  AO  BAIRRISMO  AINDA  NÃO  CONSEGUIU  AJUSTAR  

A  PRÓPRIA  BÚSSOLA  CONSCIENCIAL  AO  UNIVERSALIS-
MO,  À  MEGAFRATERNIDADE  E  À  ASSISTENCIALIDADE. 

 

Questionologia. Qual o nível de bairrismo defendido por você na vida dia a dia? Como  

defende você o bairro, o Estado ou o País? 
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